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Resumo 

O tema central do trabalho é a participação de mulheres no esporte e tem como 

objetivo analisar, nos manuais das instituições internacionais do esporte, as ações de 

intervenção na prática esportiva para o crescimento do engajamento de meninas e 

mulheres no esporte, principalmente por meio de ações pedagógicas. A pesquisa foi 

realizada a partir da metodologia qualitativa por meio de análise documental, para 

coleta de dados, e de análise de conteúdo, a amostra constou de 10 documentos de 

instituições internacionais de referência no universo esportivo que apresentaram 

políticas de valorização do esporte feminino. Nos resultados foram identificadas 

aproximadamente 80 ações para engajamento de meninas e mulheres categorizadas 

entre três dimensões de políticas universais, institucionais e pedagógicas. A categoria 

de políticas universais possui 20 ações, divididas em dois subgrupos: Distribuição e 

Reconhecimento. A categoria Institucionais possui 25 ações, divididas em seis 

subgrupos: Necessidades Básicas; Privacidade; Recrutamento; Conhecimento; 

Evento e; Empoderamento. A categoria Pedagógicas foco principal do estudo, possui 

32 ações divididas em quatro subgrupos: Comunicação; Orientação para 

Responsáveis; Resgate da Cultura Esportiva e; Empoderamento. A analise 

demonstrou que as ações, em grande medida, estão orientadas preferencialmente 

para uma visão antiessencial e de igualdade de gênero, em detrimento de uma 

perspectiva do que multicultural e da diferença. As ações pedagógicas demonstraram 

afinidade com os modelos de ensino do esporte centrados no jogo. 

Palavras chaves: Girls; Women; Gender; Sport; Engagement; Permanence. 
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Abstract 

 

The central theme of the work is the participation of women in sport and aims to 

analyze, in the manuals of international sports institutions, the intervention actions in 

sports practice to increase the engagement of girls and women in sport, mainly through 

pedagogical actions. The research was carried out based on qualitative methodology 

through documental analysis, for data collection, and content analysis, the sample 

consisted of 10 documents from international institutions of reference in the sports 

universe that presented policies for valuing women's sport. In the results, 

approximately 80 actions were identified for the engagement of girls and women 

categorized among three dimensions of universal, institutional and pedagogical 

policies. The universal policies category has 20 actions, divided into two subgroups: 

Distribution and Recognition. The Institutional category has 25 shares, divided into six 

subgroups: Basic Needs; Privacy; Recruitment; Knowledge; Event and; 

Empowerment. The pedagogical category main focus of the study, has 32 actions 

divided into four subgroups: Communication; Guidance for Guardians; Rescue of 

Sports Culture and; Empowerment. The analysis showed that actions, to a large 

extent, are oriented preferably towards an anti-essential view and gender equality, to 

the detriment of a perspective of what is multicultural and difference. Pedagogical 

actions demonstrated affinity with sports teaching models centered on the game. 

Key Words: Girls; Women; Gender; Sport; Engagement; Permanence. 
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1. Introdução 

 

A ideia central desse trabalho é analisar ações propostas por entidades 

representativas do esporte ou dos direitos femininos para incentivar a participação de 

mulheres na prática esportiva. Os argumentos de que as mulheres têm menos acesso 

à atividade esportiva do que os homens são recorrentes, os motivos não são 

provenientes do desinteresse das mulheres em participarem da cultura esportiva, uma 

vez que diversos estudos mostram que elas são conscientes da importância da 

atividade esportiva em suas vidas, e que desejam aumentar sua participação. (cf. 

Apud, Kippe. 1999, Smalle & Shaw, 1993).  

Desde a educação física escolar até o esporte de espetáculo, uma considerável 

quantidade de estudos e pesquisas referentes ao assunto evidenciam o problema das 

restrições que cerceiam a participação feminina no esporte. Segundo dados da ONU 

Mulheres Brasil (2016) 49% das meninas na puberdade abandonam a prática 

esportiva, número maior se comparado aos meninos, que tem essa porcentagem 

reduzida em 6 vezes. Dentre as várias consequências negativas dessa situação, é 

possível apontar desvantagens em diversas áreas da vida dessas meninas, que 

deixam de aproveitar todos os estímulos e benefícios que o esporte é capaz de 

proporcionar, como por exemplo,4 horas de exercício físico semanais são suficientes 

para prevenir o câncer de mama em 60% em adolescentes (apud. Journal of the 

National Cancer Institute, 1994), além de aumentar autoestima e a confiança, 

diminuindo as chances de depressão, ansiedade e o uso de drogas.  

A infância é o momento ideal para iniciar a prática esportiva em busca de um 

estilo de vida ativo, que inclui a prática permanente do esporte. Os meninos, por 

exemplo, são incentivados a partir dos dois anos a praticar esporte e atividade física, 

por outro lado, as meninas não são privilegiadas com o mesmo apoio, fazendo com 

que muitas delas se tornem mulheres que permanecem inativas fisicamente pela falta 

de incentivo que deveriam receber quando crianças e adolescentes. 

 

“A infância é o momento ideal para desenvolver o hábito de exercícios 

físicos regulares, atividade que proporciona importantes benefícios à 
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saúde quando praticada por meio da idade adulta. A infância também 

é um momento nobre para aprender as habilidades necessárias para 

participar de uma ampla variedade de atividades físicas, uma maneira 

segura de manter o interesse e a motivação pela atividade física na 

vida.” (apud. CFLRI, 2005). 

 

O ambiente de trabalho é uma das áreas onde as mulheres podem ser afetadas 

pela ausência da prática esportiva na sua infância e adolescência, pois o esporte 

favorece o desenvolvimento de habilidades como trabalho em equipe, liderança, 

autoestima e confiança, além de se constituir em um importante fator de 

compartilhamento social entre os colegas de trabalho. 

 

“O modelo de negócios americano existente é um modelo masculino 

de estrutura organizacional e relacionamentos humanos. Os machos 

aprendem as regras das organizações e interações humanas por meio 

do esporte. O desporto é um dos ambientes de aprendizagem 

sociocultural mais importantes da nossa sociedade e, até muito 

recentemente, era reservado a rapazes e homens. Isso não quer dizer 

que o modelo masculino de negócios ou organizações seja o modelo 

preferido.” (WOMEN'S SPORTS FOUNDATION, 2016) 

 

Em função dos estudos que alertam para esse problema, como também da luta 

social das mulheres para conquistarem espaço de igualdade na sociedade, várias 

instituições de alcance global relacionadas ao esporte, à educação e às questões 

femininas se mobilizam para construir soluções que contribuam para mudar o quadro 

de desigualdade de gênero no acesso ao esporte. Uma das principais estratégias 

nesse sentido é a elaboração e divulgação de documentos normativos com 

orientações acerca de ações necessárias para enfrentamento das dificuldades 

encontradas por meninas e mulheres para serem bem sucedidas no engajamento e 

na permanência no esporte. 

Apesar  das discussões frequentes sobre a desigualdade de oportunidades 

entre homens e mulheres na prática esportiva ainda não são percebidas ações 

efetivas capazes de promover uma superação desse quadro. A crescente 
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sensibilidade social para o tema e a proposição de ações institucionais parecem não 

ser suficientes para gerar os resultados esperados a curto prazo, principalmente 

quando observamos questões relacionadas com a formação de jovens e crianças no 

esporte, ou com os aspectos econômicos.  

As grandes instituições vinculadas ao esporte têm se envolvido com a 

realização de ações que aumentem a participação feminina no esporte, pois são, em 

parte coagidas e em parte interessadas no crescimento e diversidade das 

modalidades que representam. Institutos especializados são contratados e 

consequentemente, documentos orientadores, são produzidos e publicizados na 

tentativa de instigar os diversos agentes sociais envolvidos com o esporte a 

melhorarem os resultados na participação de atletas mulheres em seus quadros.  

Tais documentos vão desde orientações acerca de políticas públicas até 

modelos de organização da prática esportiva que favoreçam o engajamento de 

meninas e mulheres. Em razão de serem instituições de alcance global, essas 

orientações e documentos estão acessíveis na rede mundial de computadores com 

intuito de orientar a ação de pais, dirigentes, professores e treinadores esportivos 

vinculados a essas instituições. 

Provavelmente esse fenômeno e suas possíveis causas já são analisadas e 

debatidas na formação inicial de professores e bacharéis de educação física, no 

entanto, parece que as ações de intervenção pedagógica ainda não refletem a 

imposição que o tema exige. Sendo assim, as duas perguntas que deram origem a 

esse estudo são quais são os tipos de orientações que estão presentes nos 

documentos das instituições, ligadas ao esporte ou aos direitos das mulheres, para 

modificação do quadro de exclusão feminina no esporte? Quais são as orientações 

pedagógicas direcionadas aos professores para que adquiram competências capazes 

de contribuir no engajamento de meninas e mulheres em atividades esportivas? 
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2. Métodos 

 

Visando contribuir para a discussão sobre as orientações pedagógicas chaves 

para incentivar a participação feminina no esporte, o presente estudo tem como 

objetivos: identificar documentos elaborados por entidades esportivas ou relacionadas 

com os direitos da mulher com o propósito de favorecer a participação feminina no 

esporte; analisar as principais orientações contidas nos documentos para aumentar o 

engajamento e a permanência de meninas e mulheres no esporte; analisar, de 

maneira pormenorizada, as orientações  de caráter pedagógico, e as contribuições 

que oferecem para o processo de formação inicial e continuada de professores e 

bacharéis em educação física. 

 A meta é compilar as orientações pedagógicas, para que professores, tutores, 

pais e responsáveis estejam aptos a coloca-las em prática no dia a dia, de maneira a 

aumentar a adesão e, evitar a evasão de meninas e mulheres no esporte.  

A pesquisa, de caráter qualitativa, realizou uma revisão narrativa de 

documentos normativos voltados para incentivar a participação feminina no esporte, 

seguida de uma análise documental dos principais documentos localizados, por meio 

da análise de conteúdo, a fim de (1) identificar o tipo de orientações que fornecem e 

(2) compilar as orientações pedagógicas sugeridas para modificar esse quadro.   

Pretende se, dessa maneira, contribuir para auxiliar na identificação do estado 

atual de informações que o professor ou o treinador têm acesso para orientar no 

planejamento e na realização de intervenções pedagógicas que qualifiquem o 

engajamento de meninas e mulheres na cultura esportiva.  

Considerando o interesse prioritário nas orientações pedagógicas, articulado 

com a delimitação da análise a conhecimentos considerados consagrados, foi dado 

ênfase na identificação de documentos normativos de instituições vinculadas e 

interessadas no crescimento da participação feminina no esporte.  

A revisão narrativa dos documentos normativos teve como fontes as 

plataformas de busca na internet, Google e Bing, durante o mês de Fevereiro de 2022. 

Os procedimentos de busca e seleção foram realizados por dois pesquisadores 
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diferentes, sendo um professor doutor em Educação Física e uma graduanda de do 

curso de Educação Física, utilizando duas plataformas de busca diferentes cada 

(Google e Bing) , com intuito de reduzir os vieses presentes nos históricos pessoais 

de busca registrados em seus computadores pessoais. 

a literatura acadêmica na temática esporte e gênero tende a apresentar mais 

as clivagens presentes no fenômeno da participação feminina no esporte do que 

procedimentos pedagógicos emancipatórios, foi escolhido como fonte de pesquisa os 

manuais sobre o tema em instituições vinculadas e interessadas no crescimento da 

participação feminina no esporte. Considerando a demanda global do tema e para 

concentrar a análise em conhecimentos consagrados, foi dado ênfase para 

instituições internacionais de grande alcance no universo esportivo.  

A busca iniciou com instituições de referência em qualidade no 

desenvolvimento do esporte, ligadas a países e a organizações privadas. Foram 

consultados órgãos do Reino Unidos, Austrália, Canadá e Portugal que 

apresentassem políticas de formação para o esporte. Depois das entidades do Comitê 

Olímpico Internacional (COI) das federações internacionais de basquete, handebol, 

rúgbi e futebol, por se tratar de modalidades de esportes de invasão, onde a literatura 

aponta maiores clivagens para participação feminina. Por fim, a UNESCO, como 

órgão da ONU que contempla espaço para o esporte como aspecto relevante da 

promoção da educação e empoderamento das mulheres. Dado o resultado, foram 

considerados para análise as 50 primeiras visualizações de cada busca, sendo 

selecionado todo e qualquer site, vinculado ou não às entidades inicialmente 

previstas.  

Em um segundo momento de busca, recorreu se à combinação das palavras 

chaves identificadas como recorrentes nos primeiros documentos selecionados: girls; 

women; gender; sport; engagement; permanence. O critério de inclusão foi existências 

de um documento específico, não apenas reportagens ou mensagens isoladas, que 

configurasse uma proposta normativa, com orientações. Dessa maneira, foi possível 

citar a fonte de consulta, referenciada a uma data, com a indicação de autores e o 

registro de edição do documento, o que viabiliza a sua localização pelos interessados 

na consulta direta. 
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Após a primeira leitura, foram excluídos os documentos que não apresentaram 

como temática específica o engajamento de mulheres no esporte, o que resultou em 

um total de 27 documentos selecionados.  

Após a segunda leitura, dessa vez do texto integral, restaram 10 documentos 

para análise. Foram excluídos aqueles que não apresentavam orientações específicas 

de engajamento de meninas no esporte. Os documentos foram listados e numerados, 

sendo mencionados a partir desse momento pelos números pelos quais foram 

designados, o que pode ser encontrado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Documentos de entidades esportivas nacionais/internacionais e da UNESCO com 

orientações para incentivar a participação feminina no esporte. 

Nº Título Instituição País Data 

1 Tips to Getting Girls Into the 

Sport 

Australian Sports Camps Austrália 2022 

2 Guia Internacional de 

Desenvolvimento de Programas 

esportivos para meninas 

Entidade das Nações Unidas 

para a Igualdade de Gênero e o 

Empoderamento das Mulheres – 

ONU Mulheres 

Global 2021 

4 Actively Enganging Women and 

Girls 

Canadian Sport for Life Canadá 2012 

5 On the Move - Manual do 

Movimento 

Canadian Women & Sport Canadá 2009 

6 How to get (and keep) Girls 

Playing 

Nike Estados 

Unidos 

2022 

7 Ambitions for Girls Women in Sport Inglaterra 2016 

8 Women´s Football Strategy FIFA Global 2022 

9 Uma Vitória Leva a Outra ONU Mulheres Global - 

10 Go Where Women Are Sport England Inglaterra - 

 

[1] Instituição privada que tem como uma objetivos estratégicos o de melhorar a vida 

de meninas e mulheres através do esporte e atividade física, além disso, 

administram acampamentos esportivos, com diversas modalidades, para meninos e 

meninas. 

https://brc-word-edit.officeapps.live.com/we/wordeditorframe.aspx?ui=pt%2DBR&rs=pt%2DBR&wopisrc=https%3A%2F%2Funbbr-my.sharepoint.com%2Fpersonal%2F170102114_aluno_unb_br%2F_vti_bin%2Fwopi.ashx%2Ffiles%2F8adbb10e9fbe405c96f7438ed93f7ae1&wdorigin=OFFICECOM-WEB.START.EDGEWORTH&wdenableroaming=1&mscc=1&wdodb=1&hid=F5709BA0-C0D9-3000-5A25-7ADB82123B7A&jsapi=1&jsapiver=v1&newsession=1&corrid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&usid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&sftc=1&cac=1&mtf=1&sfp=1&instantedit=1&wopicomplete=1&wdredirectionreason=Unified_SingleFlush&rct=Normal&ctp=LeastProtected#_ftnref2
https://brc-word-edit.officeapps.live.com/we/wordeditorframe.aspx?ui=pt%2DBR&rs=pt%2DBR&wopisrc=https%3A%2F%2Funbbr-my.sharepoint.com%2Fpersonal%2F170102114_aluno_unb_br%2F_vti_bin%2Fwopi.ashx%2Ffiles%2F8adbb10e9fbe405c96f7438ed93f7ae1&wdorigin=OFFICECOM-WEB.START.EDGEWORTH&wdenableroaming=1&mscc=1&wdodb=1&hid=F5709BA0-C0D9-3000-5A25-7ADB82123B7A&jsapi=1&jsapiver=v1&newsession=1&corrid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&usid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&sftc=1&cac=1&mtf=1&sfp=1&instantedit=1&wopicomplete=1&wdredirectionreason=Unified_SingleFlush&rct=Normal&ctp=LeastProtected#_ftnref2


   

 

  18 

 

[2] Entidade das Nações Unidas com o intuito de aumentar os esforços mundiais para 

com os direitos das mulheres. Foi considerado global, apesar de ter sido escrito em 

português, pois outros países e instituições internacionais foram envolvidos na 

criação do documento que, possivelmente, foi traduzido para outros idiomas.  

[4] Empresa social canadense, sem fins lucrativos, voltada para líderes de educação 

física, treinadores, educadores e promotores de saúde, que visa a qualidade do 

esporte e atividade física, alinhando educação, recreação e sistema de saúde.  

[5] Iniciativa oficial do governo canadense, que indica a prestadores de serviço como 

criar um programa esportivo focado em meninas e mulheres. 

[6] Empresa privada mundialmente conhecida envolvida em várias áreas do mundo 

esportivo, também aderiu à causa das mulheres e publicou documento que busca 

ajudar professores e treinadores a criar espaços desportivos mais inclusivos para 

meninas e pessoas de gênero tradicionalmente discriminados no esporte.  

[7] Instituição de caridade inglesa que tem como objetivo garantir mudanças e acabar 

com a desigualdade de gênero no setor esportivo.  

[8] Iniciativa da FIFA que sugere estratégias e propõe dicas sobre como aumentar e 

melhorar a participação de meninas e mulheres no futebol em todo o mundo, desde 

a escola até o futebol profissional.  

[9] Iniciativa da ONU Mulheres em parceria do Comitê Olímpico Internacional, 

entidades com o objetivo de criar espaços seguros para meninas praticarem 

esportes e desenvolverem habilidades para a vida. Foi considerado global, apesar 

de ter sido escrito em português, pois outros países e instituições internacionais 

foram envolvidos na criação do documento que, possivelmente, foi traduzido para 

outros idiomas.  

[10] Iniciativa do governo britânico por meio da Sport England, entidade fundada em 

1996, que é responsável pelo crescimento e desenvolvimento do esporte de base e 

por atrair mais pessoas ativas no país.  

 

Com a delimitação dos nove textos a serem analisados, foi realizada leitura em 

profundidade para análise de conteúdo, o que permitiu decodificar e categorizar as 

https://brc-word-edit.officeapps.live.com/we/wordeditorframe.aspx?ui=pt%2DBR&rs=pt%2DBR&wopisrc=https%3A%2F%2Funbbr-my.sharepoint.com%2Fpersonal%2F170102114_aluno_unb_br%2F_vti_bin%2Fwopi.ashx%2Ffiles%2F8adbb10e9fbe405c96f7438ed93f7ae1&wdorigin=OFFICECOM-WEB.START.EDGEWORTH&wdenableroaming=1&mscc=1&wdodb=1&hid=F5709BA0-C0D9-3000-5A25-7ADB82123B7A&jsapi=1&jsapiver=v1&newsession=1&corrid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&usid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&sftc=1&cac=1&mtf=1&sfp=1&instantedit=1&wopicomplete=1&wdredirectionreason=Unified_SingleFlush&rct=Normal&ctp=LeastProtected#_ftnref2
https://brc-word-edit.officeapps.live.com/we/wordeditorframe.aspx?ui=pt%2DBR&rs=pt%2DBR&wopisrc=https%3A%2F%2Funbbr-my.sharepoint.com%2Fpersonal%2F170102114_aluno_unb_br%2F_vti_bin%2Fwopi.ashx%2Ffiles%2F8adbb10e9fbe405c96f7438ed93f7ae1&wdorigin=OFFICECOM-WEB.START.EDGEWORTH&wdenableroaming=1&mscc=1&wdodb=1&hid=F5709BA0-C0D9-3000-5A25-7ADB82123B7A&jsapi=1&jsapiver=v1&newsession=1&corrid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&usid=32db667f-7dbe-42bf-9076-ff94d064d675&sftc=1&cac=1&mtf=1&sfp=1&instantedit=1&wopicomplete=1&wdredirectionreason=Unified_SingleFlush&rct=Normal&ctp=LeastProtected#_ftnref3
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orientações para o engajamento de meninas e mulheres no esporte contidas em cada 

documento. Foram identificadas, após a análise linha a linha, 3 categorias conceituais: 

orientações políticas, orientações institucionais e orientações pedagógicas.  

As orientações políticas, que abrangiam medidas de âmbito nacional e 

internacional, compreenderam questões relacionadas às leis, aos regimentos e à 

governança geral do esporte, a serem seguidos por toda uma comunidade.  As 

orientações institucionais foram propostas com intuito específico de recomendar a 

realização de um programa esportivo de incentivo à participação feminina para todos 

que estão sob a jurisdição da entidade.  

As orientações pedagógicas, foco principal do estudo, estavam diretamente 

relacionadas com a intervenção do professor, treinador, tutor ou pais, diziam respeito 

a como deveriam ser organizadas as estratégias de ensino para o engajamento das 

meninas como deveriam ser resolvidos os conflitos que geravam exclusão.  

A análise do conteúdo das orientações pertencentes a cada categoria 

possibilitou a divisão em subcategorias que reúnem orientações consideradas como 

afins, ou seja, relacionadas com a mesma questão, o que caracteriza uma dimensão 

interna dentro da mesma categoria. 

As orientações políticas foram divididas em dois subgrupos: (1) distribuição, 

refere se à necessidade de garantir a distribuição dos recursos necessários para a 

realização dos programas e para o suporte da participação feminina no esporte, o que 

abrange: a questão financeira, o aspecto estrutural e o poder de decisão; e o (2) 

reconhecimento, refere se às orientações relacionadas com a representatividade nas 

mídias, nos programas governamentais, nos cargos decisórios dos órgãos 

reguladores do esporte. 

As orientações institucionais foram divididas em seis subgrupos: (1) 

necessidades básicas, refere se às condições sociais elementares que possibilitam a 

permanência das meninas na prática esportiva, considerando a segurança pessoal, 

articulada com a condição econômica familiar para garantir alimentação, transporte, 

material, uniforme e higiene pessoal adequados; (2) privacidade, refere-se à 

necessidade de um local em que apenas as meninas e responsáveis pelo programa 

tenham acesso, tais como, vestiários adequados e seguros e espaços isentos de 
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exigências de rendimento; (3) recrutamento, refere-se às orientações para que seja 

realizada uma busca ativa de meninas e mulheres para participação no esporte, com 

estratégias adequadas para cada faixa etária e coerentes com a realidade 

sociocultural, de forma a abranger tanto as praticantes como as profissionais que 

atuam nos programas como professoras e treinadoras; (4) conhecimento, refere-se às 

orientações relacionadas com a capacitação dos profissionais envolvidos com os 

programas de incentivo à participação feminina no esporte, para que estejam 

conscientes dos fatores psicossociais que afetam a vida de meninas e mulheres, tais 

como o ciclo menstrual e reprodutivo, entre outros; (5) evento, refere se às orientações 

para promover a difusão do esporte entre as mulheres por meio de atividades 

complementares aos programas esportivos, relacionadas com a visibilidade e a 

ampliação das competições femininas no calendário esportivo; (6) empoderamento 

refere se as orientações com objetivo de promover confiança e autoimagem positiva 

para  meninas e mulheres. 

As orientações pedagógicas foram divididas em quatro subgrupos: (1) 

comunicação, refere-se às orientações que destacavam a importância do uso de uma 

linguagem correta com as praticantes, como também, de ouvi-las a fim de 

compreender as barreiras que enfrentam, que podem estar relacionadas com 

questões de ordem pessoal, cultural, econômica, política e cultural; (2) orientação para 

responsáveis, refere-se às orientações direcionadas para família das praticantes, de 

forma a destacar a necessidade de um ambiente livre de ameaças físicas e 

emocionais, onde elas possam se sentir seguras para iniciar ou aperfeiçoar a prática 

esportiva, de livre escolha e com apoio comunitário; (3) resgate da cultura esportiva, 

refere-se às orientações que se propõem recuperar as oportunidades de acesso das 

meninas a diversas experiências com a prática esportiva, seja recreativa ou 

competitiva, como também, de reforçar o papel da resiliência e das interações sociais 

para a permanência no esporte; e (4) autonomia, refere-se às orientações para o 

desenvolvimento de competências voltadas a uma liderança positiva e ao uso de 

modelos próprios de mulheres bem-sucedidas no esporte, como também, para um 

ambiente aberto à opinião de meninas sobre as atividades esportivas. 
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Quadro 2 - Categorias conceituais obtidas a partir da análise das orientações dos documentos 

normativos sobre a participação feminina no esporte 

Orientações 

Políticas 

Distribuição 
Exemplo: O governo deve priorizar a equidade de gênero em todos os subgrupos 
da educação física, do esporte à recreação, do lazer à saúde. 

Reconhecimento 
Exemplo: A quantidade e o tipo de cobertura da mídia sobre mulheres atletas, 
treinadoras, oficiais e líderes devem ser melhorado e aumentado 

Institucionai
s 

Necessidades básicas 
Exemplo: Ao elaborar um programa esportivo para meninas, leve em consideração as restrições 
econômicas tanto para a pessoa quanto para o grupo. 

Privacidade 
Exemplo: Lugar livre da presença de pessoas e suas interferências 
(principalmente homens) não associadas ao programa 

Recrutamento 
Exemplo: Identificar participantes potenciais: definir as meninas que serão alvo do 
programa 

Conhecimento 
Exemplo: Os provedores e educadores do programa devem entender como criar 
esporte de qualidade para mulheres e meninas 

Evento 
Exemplo: Promova eventos (gincanas, torneios, festivais esportivos etc) 

Empoderamento 

Exemplo: Desenvolver e implementar políticas que permitam a participação e 
liderança de mulheres e meninas em esporte e atividade física 

Pedagógicas 

Comunicação 
Exemplo: Em todas as situações, linguagem inclusiva deve ser usada e linguagem 
discriminatória evitada, então mulheres e meninas sabem que têm um lugar no 
esporte e na atividade física. 

Orientação para responsáveis 
Exemplo: Leve - a para assistir jogos da liga feminina/ Modelos de referência 
femininos 

Resgate da cultura esportiva 
Exemplo: Aumentar a diversidade nos esportes oferecidos e programas de 
atividades recreativos especificamente para mulheres 

Autonomia 

Exemplo: Peça sempre a opinião das meninas sobre as atividades trabalhadas e 
faça adaptações e ajustes de acordo com as necessidades e expectativas do 
grupo 
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3. Resultados 

 

Na análise de conteúdo dos nove documentos que fizeram parte da amostra do 

estudo foram identificadas 143 orientações para incentivar a participação feminina no 

esporte, porém, o número de orientações por documento variou de um mínimo de 6, 

nos documentos um e sete, até o máximo de 37 no documento três; nos demais, o 

número de orientações foi, em ordem crescente: 7 no documento seis; 10 nos 

documentos cinco e oito; 13 no documento quatro; 20 no documento nove e 26 no 

documento dois. 

O quadro 3 a seguir foi elaborado para apresentar de forma detalhada a 

proporção de orientações em função das subcategorias e dos documentos em que 

estão contidas. 

 

Quadro 3 - Quantitativo de orientações em cada subcategoria 

Orientações 

Categorias Subcategorias Ocorrências 
Documentos 

Ocorrências identificação 

Políticas 

Distribuição 7 12 4 / 5 / 8 / 9 

Reconhecimento 12 21 4 / 5 / 7 / 8 

Total 19 33 4 documentos 

Institucionais 

Necessidades básicas 7 15 2 / 4 / 5 / 9 / 10 

Privacidade 3 10 2 / 4 / 5 / 9 / 10 

Recrutamento 4 7 2 / 4 / 6 / 10 

Conhecimento 2 4 4 / 8 / 10  

Evento 6 10 2 / 6 / 7 / 8 / 10 

Empoderamento 3 4 2 / 4 / 5 / 7 
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Total 25 50 8 documentos 

Pedagógicas 

Comunicação 7 12 2 / 4 / 5 / 6 / 10 

Orientação para responsáveis 7 18 
1 / 2 / 4 / 5 / 6 / 

9 / 10 

Resgate da cultura esportiva 11 15 5 / 6 / 7 / 10 

Autonomia 7 15 2 / 4 / 5 / 6 / 10 

Total 32 60 8 documentos 

 

A ênfase nas orientações de caráter pedagógico e institucional, que perfazem 

110 das 143 orientações identificadas, indica que o critério de seleção dos 

documentos foi adequado. As categorias, pedagógica e institucional, não estavam 

presentes apenas em um documento cada uma, respectivamente os documentos sete 

e um, que tinham o menor quantitativo de orientações. 
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4. Discussão 

É de conhecimento geral a luta histórica das mulheres por direitos básicos na 

sociedade. O acesso ao esporte é um dos direitos que as mulheres precisaram, e 

precisam até hoje, lutar para poderem conquistar. As consequências do enraizamento 

cultural de valores que compõem as sociedades patriarcais são facilmente 

perceptíveis nas desigualdades de acesso e permanência que meninas e mulheres 

enfrentam para integrar o esporte. A primeira mulher a participar de uma Olimpíada 

precisou se disfarçar de homem para integrar o quadro de atletas da época, isso 

reflete bem o preconceito social e cultural que envolve a prática esportiva para as 

meninas e mulheres.  

A sensibilidade social e a preocupação de diversas instituições esportivas e de 

defesa dos direitos da mulher de publicarem documentos normativos com finalidade 

de informar e corrigir as desigualdades de gênero no esporte indica que existe um 

movimento social de enfrentamento do problema. Faz-se, no entanto, necessário, que 

uma série de outras medidas e investimentos sejam realizados de forma sistemática 

e organizada para que as transformações sociais ocorram. 

Vamos analisar as orientações de acordo com a divisão proposta pelas 

categorias conceituais decorrentes da análise de conteúdo dos documentos, ou seja: 

orientações políticas, institucionais e pedagógicas. 

Orientações políticas  

As orientações políticas apontam para questões estratégicas dos sistemas 

esportivos que possam incentivar a participação feminina no esporte, com ênfase na 

compreensão de que os recursos são finitos e, portanto, devem ser alocados de 

maneira alcançar locais historicamente considerados excludentes e sempre de forma 

equitativa com os programas voltados para o público masculino.   

Outra orientação política de destaque é para o papel das mídias, que deve 

abranger desde a visibilidade para as meninas e mulheres que se dedicam ao esporte, 

como também, do seu compromisso estratégico com a formação de novos valores e 

conceitos comprometidos com a igualdade de oportunidades sociais para homens e 

mulheres na sociedade. 
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O conceito de gênero, segundo Goellner (apud. 2008), é “a construção social 

do sexo, isto é, aquilo que foi ou é construído social e historicamente como masculino 

ou feminino”. Significa dizer, portanto, que o masculino e o feminino não é algo 

imutável, mas varia de acordo com o contexto em que está inserido, por exemplo, 

época e cultura, o que é considerado feminino para a sociedade hoje, amanhã talvez 

não seja. Essa é uma compreensão chave que deve nortear a produção de conteúdo 

pelos diversos meios midiáticos. 

Por fim, as orientações políticas alertam que incentivar a participação feminina 

no esporte deve ser algo que obrigatoriamente envolve destinar espaço para mulheres 

em cargos chaves, como dirigentes dos órgãos públicos e da gestão do esporte, como 

também, nos espaços profissionais, de forma a garantir que estejam atuando em 

todas as funções nas equipes de profissionais responsáveis pelo planejamento e pela 

execução dos programas esportivos. 

Orientações institucionais  

Dentre as orientações institucionais, destaca-se a necessidade de uma atenção 

para as meninas e mulheres em situação de vulnerabilidade socioeconômica, que por 

si só já produz exclusão social do esporte. 

A preocupação com a segurança pessoal indica que a sociedade além de 

exclusiva, trata as meninas e mulheres de forma abusiva e violenta, logo, as iniciativas 

de inclusão devem ter o cuidado de prevenir e combater essas situações, sob pena 

de, ao ampliarem a participação feminina no esporte, aumentarem a sua exposição a 

um tratamento impróprio ou a constrangimentos adicionais. 

O enfrentamento da exclusão das meninas e mulheres do esporte requer uma 

ação social afirmativa, logo, não deve se eximir em apoiar as iniciativas já existentes, 

mas deve recorrer a estratégias direcionadas para transformar a realidade 

sociocultural, o senso de pertencimento das meninas e mulheres ao esporte e a sua 

autoestima e confiança, o que deve envolver questões identitárias, também marcadas 

pela diversidade. A igualdade de gênero, segundo a Organização das Nações Unidas 

(2016) deve ser entendida como a isonomia de homens e mulheres nos direitos, 

responsabilidades e oportunidades, pois o fato de nascerem homens ou mulheres não 

deve ser motivo que define os seus espaços de atuação social.  
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São imprescindíveis as ações com foco na formação inicial de continuada de 

todos os profissionais para que o quadro de exclusão da participação feminina no 

esporte seja transformado e para que novas iniciativas de inclusão se tornem efetivas.  

A consciência de que não é possível desenvolver ações com foco na 

participação feminina no esporte sem que as meninas e mulheres sejam ouvidas e 

tenham espaço para tomar decisões sobre a melhor maneira de conduzir as atividades 

de acordo com as suas necessidades e interesses. 

Orientações pedagógicas 

As diretrizes pedagógicas para incentivar a participação feminina no esporte 

devem incluir a preocupação com o uso de uma linguagem adequada, o que demarca 

a contrariedade com o uso do masculino universal e com a necessidade de exemplos 

que recorram a modelos femininos; assim como, que as meninas e mulheres tenham 

espaços efetivos de fala que permitam a discussão para a desconstrução de estigmas 

sociais negativos e, ao mesmo tempo, para a construção de uma identidade positiva 

e diversa das mulheres no esporte. 

A igualdade e equidade de gênero não busca comparar ou anular as diferenças 

físicas e intrínsecas que distinguem e individualizam o homem e a mulher, mas que 

as oportunidades sejam ofertadas de forma que as necessidades de ambos sejam 

atendidas, de forma justa e que não seja tendenciosa como vem acontecendo nos 

últimos séculos. 

As equipes responsáveis pelos programas esportivos, assim como os familiares 

das meninas e mulheres, devem levar em consideração as suas características 

biopsicossociais específicas, como também, a importância da diversificação das 

experiências esportivas, de maneira a enriquecer o conhecimento da cultura esportiva 

e favorecer a dimensão lúdica em detrimento das preocupações com o esporte de alto 

rendimento, que, por sua vez, deve ser uma das possibilidades a serem viabilizadas, 

desde que não seja, inadequadamente, considerada como a principal. 

A liderança feminina deve ser um critério transversal, de forma a garantir a 

participação feminina em todas as esferas, desde como público-alvo, até no ensino e 

na tutoria das experiências de aprendizagem, no compartilhamento de saberes e 

histórias pessoais, nas oportunidades de confraternização e interação social, de forma 
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a contribuir para um impacto positivo das atividades esportivas sobre a autoestima 

das meninas e mulheres. 
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5. Conclusão 

 

A principal orientação a ser considerada pelos professores, está no subgrupo 

de empoderamento, que destaca a necessidade de desenvolver a confiança e 

autoimagem positiva das meninas. Logo, é importante frisar a necessidade de que os 

(as) professores (as) peçam a opinião das meninas e mulheres sobre as atividades a 

serem desenvolvidas. Outra orientação citada em diversos documentos destaca a 

importância de uma participação ativa das meninas na criação de regras de 

convivência para o grupo, dessa forma, o (a) professor (a) deve ser o (a) interventor 

(a) direto, auxiliando nas tomadas de decisão, porém, deixando o protagonismo para 

as meninas e mulheres. 

É importante considerar que ainda há muito a que se fazer em todas as partes 

para que o engajamento e a permanência de meninas e mulheres no esporte seja 

resolvido de forma eficiente. 
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6. Anexos 
 

Quadro 4 - Orientações Gerais 
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Fonte: Autor 
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Quadro 5 - Orientações Políticas 
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Fonte: Autor 
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Quadro 6 - Orientações Institucionais 
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Fonte: Autor 
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Quadro 5 - Ações Pedagógicas 
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Fonte - Autor 
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